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AMÉRICA LATINA E A CRISE GLOBAL: 
PRINCIPAIS VISÕES

Como resultado da crise global, Como resultado da crise global, a Ama Améérica Latina rica Latina 
sofreu a drsofreu a dráástica deteriorastica deterioraçção do ambiente externoão do ambiente externo::



* EU-15 inclui Áustria, Bélgica, Chipre, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Irlanda, Itália,
Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Portugal, Eslovênia e Espanha.

Fonte: JPMorgan
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Fatores externos: cotação das 
commodities

Fonte: IMF
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Spreads de TSpreads de Tíítulos Soberanostulos Soberanos
(EMBI+ e Latin EMBI; Spreads, Pontos Base)
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(EMBI+, Latin EMBI e US AA Corporates; Equivalente de 
Cotação de Título*,  01-Jan-07 = 100)
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*Com base em cupom de 11% e maturidade de 10 anos.

Fatores externos: condições 
financeiras internacionais



TTíítulos soberanostulos soberanos: Maturidade: Maturidade
(LAC-7, emissões com maturidade menor a 1 ano, % de 

emissão total)

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

55%

60%

65%

M
ar

-0
7

Ju
n-

07

Se
t-0

7

D
ez

-0
7

M
ar

-0
8

Ju
n-

08

Se
t-0

8

D
ez

-0
8

M
ar

-0
9

63.3%

28.6%

LAC-7 é simplesmente a soma dos sete países mais importantes da América Latina, concretamente Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Venezuela. 
Esses países representam 91% do GDP da América Latina.

TTíítulos soberanostulos soberanos: Emissão: Emissão
(LAC-7, bilhões de USD)
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No entanto, No entanto, a Ama Améérica Latina tem alicerces muito rica Latina tem alicerces muito 
firmesfirmes para suportar uma piora das condipara suportar uma piora das condiçções ões 
globaisglobais……

AMÉRICA LATINA E A CRISE GLOBAL: 
PRINCIPAIS VISÕES

Como resultado da crise global Como resultado da crise global a Ama Améérica Latina rica Latina 
sofreu a deteriorasofreu a deterioraçção drão dráástica do ambiente externostica do ambiente externo



LAC-7 é simplesmente uma média dos maiores sete países da América Latina, concretamente Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Venezuela. Esses países 
representam 91% do GDP da América Latina.

Balanço fiscal na América Latina
(LAC-7; Balanço Geral, % de GDP)
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……e assim este assim estáá melhor equipada para aspirar a melhor equipada para aspirar a 
polpolííticas fiscais e monetticas fiscais e monetáárias anticrias anticííclicasclicas para para 
mitigar o impacto negativo do exteriormitigar o impacto negativo do exterior

AMÉRICA LATINA E A CRISE GLOBAL: 
PRINCIPAIS VISÕES

Como resultado da crise global, Como resultado da crise global, a Ama Améérica Latina rica Latina 
sofreu a drsofreu a dráástica deteriorastica deterioraçção do ambiente externoão do ambiente externo

No entanto, No entanto, a Ama Améérica Latina tem alicerces muito rica Latina tem alicerces muito 
firmesfirmes para suportar a piora das condipara suportar a piora das condiçções globaisões globais……



América Latina:                                        
reação a políticas monetárias e fiscais
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LAC-7 é simplesmente a média dos principais sete países da América Latina, concretamente Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Venezuela.               
Esses países representam 91% do GDP da América Latina.
*Exclui a Argentina e a Venezuela



Como resultado, a recessão em 2009 serComo resultado, a recessão em 2009 seráá
relativamente profunda, mas curtarelativamente profunda, mas curta, e a região voltar, e a região voltaráá
ao crescimento positivo em 2010ao crescimento positivo em 2010……

AMÉRICA LATINA E A CRISE GLOBAL: 
PRINCIPAIS VISÕES

……e assim este assim estáá melhor equipada para aspirar a melhor equipada para aspirar a 
polpolííticas monetticas monetáárias e fiscais anticrias e fiscais anticííclicasclicas para para 
mitigar o impacto negativo do exteriormitigar o impacto negativo do exterior

No entanto, No entanto, a Ama Améérica Latina tem alicerces muito rica Latina tem alicerces muito 
firmesfirmes para suportar a piora das condipara suportar a piora das condiçções globaisões globais……



Previsões de Mercado:                       
desempenho econômico

LAC-7 é simplesmente a média dos principais sete países da América Latina, concretamente Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Venezuela.                   
Esses países representam 91% do GDP da América Latina.
*Fonte: JPMorgan

(LAC-7; GDP real, variação anual)
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……e as crises de liquidez e colapsos econômicos tão e as crises de liquidez e colapsos econômicos tão 
comuns no passado serão amplamente evitadas comuns no passado serão amplamente evitadas 

Como resultado, a recessão em 2009 serComo resultado, a recessão em 2009 seráá
relativamente profunda, mas curtarelativamente profunda, mas curta, e a região voltar, e a região voltaráá
ao crescimento positivo em 2010ao crescimento positivo em 2010……

AMÉRICA LATINA E A CRISE GLOBAL: 
PRINCIPAIS VISÕES

……e assim este assim estáá melhor equipada para aspirar a melhor equipada para aspirar a 
polpolííticas monetticas monetáárias e fiscais anticrias e fiscais anticííclicasclicas para para 
mitigar o impacto negativo do exteriormitigar o impacto negativo do exterior

No entanto, No entanto, a Ama Améérica Latina tem alicerces muito rica Latina tem alicerces muito 
firmesfirmes para suportar a piora das condipara suportar a piora das condiçções globaisões globais……
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Fatores externos

Cotação da commodity Condições financeiras 
internacionais

Crescimento mundial

Fatores externos para LAC:                           
impacto da crise financeira dos EUA
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CenCenáários catastrrios catastróóficos parecem ter sido ficos parecem ter sido 
rejeitados enquanto a distensão continua, rejeitados enquanto a distensão continua, 
fazendo mais relevantes os cenfazendo mais relevantes os cenáários rios 
cobertos pelo nosso estudo.cobertos pelo nosso estudo.

SerSeráá rráápida a recuperapida a recuperaçção (como ão (como 
inicialmente previram os mercados) ou serinicialmente previram os mercados) ou seráá
mais demorada (como a experiência em mais demorada (como a experiência em 
crises financeiras prevê)?crises financeiras prevê)?



I.I. AmAméérica Latina e a Crise Global: rica Latina e a Crise Global: 
principais visõesprincipais visões

II.II. Desenvolvimentos recentes: greenDesenvolvimentos recentes: green--
shoots?shoots?

III.III. ECLAC:  oportunidades em polECLAC:  oportunidades em polííticasticas

RESUMO



ECLAC:  crise e oportunidades para a cooperaECLAC:  crise e oportunidades para a cooperaçção ão 
regional (oportunidades com polregional (oportunidades com polííticas ticas 
selecionadas)selecionadas)

Embora o caminho futuro para a recuperaEmbora o caminho futuro para a recuperaçção não esteja ão não esteja 
claro, a crise apresentou oportunidades para fortalecer a claro, a crise apresentou oportunidades para fortalecer a 
cooperacooperaçção regionalão regional
Para evitar erros de crises anteriores, os governos da Para evitar erros de crises anteriores, os governos da 
região devem visar a adoregião devem visar a adoçção de polão de polííticas coordenadas, ticas coordenadas, 
participativas e mutuamente informadas como respostas.  participativas e mutuamente informadas como respostas.  
Em particular, polEm particular, polííticas fiscais, de regulaticas fiscais, de regulaçção financeira, de ão financeira, de 
restabelecimento de fluxos de capital e suporte ao comrestabelecimento de fluxos de capital e suporte ao coméércio rcio 
interinter--regional e medidas para evitar o protecionismo.regional e medidas para evitar o protecionismo.
As novas condiAs novas condiçções internacionais exigem maior ões internacionais exigem maior 
cooperacooperaçção regional para conter a crise e ao mesmo tempo ão regional para conter a crise e ao mesmo tempo 
melhorar a posimelhorar a posiçção da região no cenão da região no cenáário econômico global. rio econômico global. 
A cooperaA cooperaçção precisa de um marco institucional efetivo na ão precisa de um marco institucional efetivo na 
região.região.



ECLAC:  Oportunidades com polECLAC:  Oportunidades com polííticas selecionadasticas selecionadas

As diferenAs diferençças em questões de comas em questões de coméércio não devem ser um rcio não devem ser um 
obstobstááculo para a cooperaculo para a cooperaçção. A ECLAC destaca:ão. A ECLAC destaca:

IntegraIntegraçção de polão de polííticas de comticas de coméércio com polrcio com polííticas sobre ticas sobre 
desenvolvimento produtivo, inovadesenvolvimento produtivo, inovaçção e FDI.ão e FDI.
Fortalecimento da união entre bens, serviFortalecimento da união entre bens, serviçços e os e 
investimento.investimento.
ServiServiçços de transporte, infraos de transporte, infra--estrutura e finanestrutura e finançças são as são 
componentes importantes da competitividade sistêmica. componentes importantes da competitividade sistêmica. 
Atividades relacionadas com recursos naturais não Atividades relacionadas com recursos naturais não 
devem ser subestimadas, podem ser ferramenta para devem ser subestimadas, podem ser ferramenta para 
aumentar  a produtividade, melhorar a inovaaumentar  a produtividade, melhorar a inovaçção, dar ão, dar 
emprego a pessoal qualificado e promover ligaemprego a pessoal qualificado e promover ligaçções de ões de 
FDI.FDI.



ECLAC:  Oportunidades com polECLAC:  Oportunidades com polííticas selecionadas ticas selecionadas 
(continua)(continua)

Combater o protecionismo e trabalhar para a Combater o protecionismo e trabalhar para a 
concretizaconcretizaçção da Rodada de Doha.  ão da Rodada de Doha.  
Uma abordagem mais coordenada para fortalecer os Uma abordagem mais coordenada para fortalecer os 
lalaçços com os com ÁÁsiasia--PacPacííficofico
EsforEsforçços redobrados na construos redobrados na construçção de fão de fóóruns runs 
econômicos regionais mais amplos e iniciativas de econômicos regionais mais amplos e iniciativas de 
cooperacooperaçção.  ão.  
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